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			À minha família, em especial aos meus filhos, que muito incentivaram este trabalho.

		


		
			“Aos leitores exponho, para julgamento, estas flores da minha alma. Sejam benévolos para comigo.”

		


		
			“Quem pode impedir um coração de vagar? Em silêncio, traiçoeiramente, sem querer voltar...”

			(A autora)

		


		
			
O tempo e a vida

			Quem, ensimesmado, insiste

			por quedar-se em descobertas tais

			como em que, o sempre não existe

			e o nunca é tempo demais.

			Por isso, viver consiste

			em jamais olhar para trás,

			sem deixar que a existência

			caia na mesmice que permeia

			o que a humanidade semeia

			evidente em sua eloquência.

			Quando que viver é ato temerário

			e aventureiro é todo ser que vive,

			o meu próprio viver ordinário

			se resume no prazer que tive.

			O tempo, no contar imaginário,

			de quem se faz observador,

			transcende a compreensão e vai além

			do que podemos, em vão ambicionar supor.

			Do corpo imperfeito, esvai-se a vida.

			Mesmo sem ter sido tão garrida,

			foi dádiva e merecida do criador.

			Quedo-me diante de tal

			tão superior e eu tão mortal.

		


		
			
O duplo (ou o superego)

			Vai-te! Antes que a verdade te destrua,

			Antes que não possas mais fingir, vai-te.

			Não te posso suportar. Destruíste a esperança, infame!

			És a desordem pervertida, invadiste a minha vida,

			torturando a existência, abalando as estruturas,

			derramando a solidão.

			Olhe em volta! Verás cacos de vida
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